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  PESADELO REAL
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  É noite. E, desde a tarde, Príamo discute assuntos de Estado com seus ministros e generais. Na sala do trono, alheio à vida doméstica, não imagina sequer que, em sua câmara, a rainha dorme um sono agitado. Grávida do primeiro filho, Hécuba vive um pesadelo terrível. Durante o sonho louco, pressente que é chegado o momento do parto. Porém, em lugar do filho esperado, ela vê sair de suas entranhas uma tocha acesa.




  Aflita com tal visão, extenuada pelo cansaço e calor, ela vê o misterioso archote atravessar a janela de sua câmara e pairar um instante no céu estrelado. Em seguida, como que guiada por uma força maléfica, a luz se atira sobre a cidade indefesa, incendiando e reduzindo tudo a cinzas.




  – Não! Não! Pelos céus, não!




  A rainha desperta em pânico, demora a entender que tudo não passara de um pesadelo. A impressão causada, porém, foi tão forte que ela ainda tremia, da cabeça aos pés, sem conseguir conter o pranto.




  Na sala do trono, ouviram seus gritos. Como o rei hesitasse, procurando, quem sabe, confirmar o ouvido, descobrir a fonte, um dos ministros falou:




  – Senhor, os gritos vêm da câmara real.




  – É a voz da rainha, senhor – acrescentou outro.




  As palavras dos ministros conseguiram enfim despertar o rei para a ação. Na rápida caminhada em direção à câmara, apenas seu conselheiro pessoal o acompanhou, mantendo-se do lado de fora, pronto para alguma emergência.




  No interior da câmara, Príamo confirmou a suspeita. Era a rainha a autora dos gritos e daquele choro sentido que perceberam diante da porta.




  – O que aconteceu? Hécuba, por que está chorando? Acaso se sente mal?




  – Eu tive um sonho ruim, senhor... – Um pesadelo terrível... Não quero nem lembrar – confessou a mulher, entre lágrimas.




  – Não chore, senhora. Nem todos os sonhos são presságios.




  Como a rainha buscasse aconchego no peito do marido, ele abraçou-a e se pôs a afagar-lhe os negros cabelos. E, a pedido do conselheiro, que tudo ouvia no outro lado da porta, uma das amas tratou de ferver algumas ervas. Assim, graças ao carinho do marido e ao poder calmante da beberagem, Hécuba conseguiu se tranquilizar um tanto.




  No leito, encolhida, indefesa, segurou as mãos de Príamo, como se quisesse tomar-lhe um pouco das forças. Porém não resistiu mais que alguns minutos. Logo as pálpebras se cerraram e ela retomou o sono interrompido.




  

    [image: ]

  




  Príamo retornou à sala do trono, mas, ao contrário da segurança que demonstrara diante da esposa, seu rosto tenso evidenciava preocupação. Antes que alguém pudesse indagar pelo estado da rainha, ele disse com firmeza:




  – Vou à casa de Ésaco. Os senhores ministros estão dispensados.




  – O profeta? – balbuciou um dos velhos, à sua volta.




  – Vou lhe pedir que decifre o sonho de Hécuba.




  – Deixe que o acompanhe, senhor – ofereceu-se o conselheiro. – É tarde...




  – Não será necessário. O comandante e alguns guardas me acompanharão.




  Ao se aproximar do lugar onde vivia o profeta, percebeu as luzes trêmulas de uma candeia iluminando o cômodo simples onde o adivinho costumava receber seus consulentes. O homem não só se achava desperto como dava a impressão de aguardá-lo. Ouviu o pedido do rei, como se já soubesse a que vinha, e lançou a sentença apavorante.




  – É melhor que eu fale com toda clareza, a fim de que o senhor não alimente ilusões...




  – De que se trata, afinal? É tão terrível assim?




  – A paixão de Páris incendiará Troia. Se não for morto, destruirá a cidade.
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  O SACRIFÍCIO
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  O rei voltou ao palácio completamente desolado. Sentindo o coração partido, ele sofre calado. Por mais que tente, não encontra coragem para revelar o teor da profecia para a esposa e dividir com ela sua dor. Como poderia lhe dizer que a vinda do herdeiro, que fora até então motivo de tanta alegria, se transformaria em castigo?




  Os dias se seguiam implacáveis. A data do parto se aproximava e Príamo continuava adiando a decisão de revelar a verdade à esposa. Os nobres e os ministros, as pessoas mais próximas, percebiam sua tristeza, mas desconheciam o motivo. E, ainda que soubessem de que se tratava, nada poderiam fazer para aliviar a dor real.




  Não sabia Príamo que o destino já determinara o momento do encontro indesejado. No início da semana seguinte, numa manhã amena, com ecos distantes de aves aquáticas, a ama responsável pelo atendimento pessoal da rainha veio comunicar:




  – Senhor, a rainha pede para avisá-lo de que seu filho acaba de nascer.




  Sentado no seu trono, cercado de solidão por todos os lados, Príamo cobre os olhos com as mãos, e pergunta, como se não tivesse ouvido, como se não tivesse entendido a mensagem:




  – O que você disse?




  – O seu filho, senhor... Ele acaba de nascer.




  A dor no peito doeu com tamanha violência que, ao se levantar, o corpo cambaleou. Então aprumou-se e seguiu a passos firmes em direção à câmara real. Sua cabeça está povoada por um turbilhão. Por que não revelara antes à esposa? Sabia que agora seria pior. E no entanto não havia alternativa. O profeta fora muito claro nas suas palavras.
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  Ao entrar na câmara, encontrou a esposa com o recém-nascido no colo. Apenas o movimento delicado das mãozinhas deixava claro que a criança vivia. E, apesar disso, quanta destruição o destino lhe reservara. Com um brilho nos olhos, uma ponta de orgulho maldisfarçado, a mãe falou com ternura:




  – Veja, Príamo... Troia tem um herdeiro. Nasceu Páris.




  O rei parou junto da porta, permaneceu estático. Não quis ver o rosto daquela criança infeliz. E, com a voz emocionada, trêmula, revelou:




  – Essa criança não herdará senão a morte. Tudo que ela traz ao mundo é sofrimento e dor.




  – Morte? Será que entendi bem suas palavras? – indagou a mulher, atemorizada, apertando inconscientemente o filho inocente contra o peito.




  – Esse filho será a ruína de Troia. Por isso deve morrer agora mesmo.




  – Onde está escrito isso? Quem disse uma coisa tão abominável? – insurgiu-se a rainha, afastando-se até o extremo oposto da câmara, com a criança nos braços.




  – Ésaco disse.




  – Ésaco? Ésaco?




  Príamo confirmou com um leve gesto de cabeça. No íntimo, imaginava como seria bom se fosse diferente. No entanto não havia uma só palavra que pudesse dizer, para minorar o sofrimento de Hécuba e o seu próprio.




  – Por que você foi consultar o adivinho?




  – Por causa do seu sonho... do pesadelo das chamas...




  A mulher recordava-se do sonho cruel. A sensação foi tão real que ela sentiu o calor das chamas invadir o cômodo e afoguear o seu rosto. A lembrança porém não a demoveu da intenção de proteger o filho.




  – Foi um sonho apenas. Sonho somente. Por que um inocente que vive há tão pouco tempo tem de morrer?




  – Ele não é inocente! A vida de Páris significa a destruição da cidade e a desgraça do povo!




  – Nós o geramos! É nosso filho!




  – É o fim de Troia!




  – É o meu filho!




  A mãe grita uma última vez, com os olhos vermelhos transbordando de lágrimas. E cada lágrima fere o seu peito como a ponta de um punhal. Em seguida, atravessa a passagem que dá acesso ao bosque e vai suspirar sob a proteção frondosa de uma árvore centenária.




  Príamo segue-a sem pressa. No íntimo, adivinha que a esposa, como ele, capitulará. Na condição de rainha, se convencerá de que o futuro da cidade é mais importante que o de um filho. Ainda que esse filho seja sangue do seu próprio sangue.




  A pequena distância da mulher, ele para, aguarda pela decisão. Então, sem que se pudesse explicar como ou por que, os céus começaram a verter uma chuva fina e gelada, tão inesperada quanto imprópria para aquela época do ano. E, como se aquela chuva fora de tempo apagasse a chama da sua paixão, Hécuba virou-se para o marido e falou:




  – Está bem, senhor... O que tem de ser, será. Só lhe peço uma única coisa...




  – O adivinho não deixou alternativa... Páris deve morrer.




  – Eu sei... mas deixe que eu providencie. Deixe que eu encontre a melhor maneira.




  – Será mais difícil para você... Deixe que um criado providencie.




  – É meu filho... Se alguém pode tirar sua vida sou eu.




  Hécuba mal terminou a fala, recomeçou a chorar. O rei seu marido entregou os pontos:




  – Está bem. Seja como você quiser.




  Enquanto Príamo retornava ao interior do palácio, Hécuba trocou as roupas reais pelas de uma criada, e, acompanhada somente de sua ama e de uma escrava, deixou o palácio real, pensando na melhor maneira de cortar aquela vida. Quando deu por si, havia chegado ao cume do monte Ida. Parou, e, atirando a vista à sua volta, comentou consigo mesma:
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  – Os deuses devem ter dirigido os meus passos. A dor de perder meu filho não será com certeza menor, mas, abandonando-o aqui, acabará morrendo sem que eu veja o seu sangue.




  Decidida diante do que lhe parecia a melhor alternativa, abandonou o filho recém-nascido em meio a uma touceira de arbustos e retomou o caminho de volta. Na entrada do palácio, voltou-se uma vez na direção do monte famoso e murmurou:




  – Ai, monte Ida... Toda vez que olhar para o seu lado, me lembrarei de que aí deixei um pedaço de mim.
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  O TORNEIO FÚNEBRE
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  Rei e rainha jamais foram os mesmos. Embora jovem, Hécuba se arrastava pelos compartimentos daquele palácio enorme, como se a vida fosse um fardo pesado demais, impossível de carregar por tanto tempo.
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